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1. Introdução 
 

1.1. Enquadramento 
 

No âmbito da política de gradual desconfinamento adotada pelo XXII Governo Constitucional, e na senda da retoma 

das atividades económicas, sociais e culturais, o Plano de Contingência do Agrupamento de Escolas Lapiás foi 

reformulado para dar resposta ao início do ano letivo de 2020/2021, com atividades letivas, não letivas e formativas 

presenciais destinadas a todas as crianças e alunos, nas melhores condições de segurança para toda a comunidade 

educativa. 

O encerramento dos estabelecimentos de educação ou ensino e o confinamento, ainda que sejam medidas necessárias 

para o controlo de uma epidemia, têm impacto nos determinantes sociais, mentais e ambientais da saúde, que se 

podem refletir em consequências a longo prazo no bem-estar físico, psicológico e social dos alunos. Estas 

consequências tenderão também a aumentar as desigualdades sociais e de saúde já existentes.  

Atendendo à incerteza quanto à evolução da pandemia da COVID-19, em Portugal e no Mundo,  foi definida uma 

estratégia, dando prioridade à prevenção da doença e à minimização do risco de transmissão do novo coronavírus, 

procurando garantir condições de segurança e higiene nos estabelecimentos de educação e ensino, através da adoção 

de um conjunto de medidas preventivas, bem como da criação de mecanismos e procedimentos que permitam a 

deteção precoce de eventuais casos suspeitos e rápida e adequada gestão dos mesmos, em articulação, sempre, com 

as autoridades de saúde.  

Como a atuação célere e coordenada entre os diferentes agentes da comunidade educativa, será essencial para o 

controlo da transmissão em contexto escolar, este Plano de Contingência foi elaborado tendo em conta as seguintes 

estratégias:  

• Planeamento meticuloso: atualização do Plano de Contingência no qual constam os procedimentos a adotar 

perante um caso suspeito de COVID-19, os pontos focais do plano de contingência e os fluxos de comunicação com 

os diferentes agentes da comunidade educativa; 

• Reorganização do espaço escolar: os estabelecimentos educação e de ensino do agrupamento sofreram 

uma reorganização de forma a cumprir a legislação em vigor e as Orientações, no que toca às medidas de 

distanciamento físico, higiene das mãos, etiqueta respiratória, utilização de máscara, ou outras constantes nas 

Orientações conjuntas, para o ano letivo 2020/2021;  

• Promoção de comportamentos preventivos: será assegurada a divulgação de informação sobre a doença, 

bem como sobre as medidas preventivas e a importância da mobilização da comunidade escolar para a sua prática, a 

todos os alunos, pessoal docente, não docente e encarregados de educação; 

• Gestão adequada de casos: foram elaborados recursos facilitadores da identificação precoce dos casos, 

rastreio de contactos e aplicação das medidas de saúde pública;  

• Comunicação fluída: foram criadas as condições necessárias ao rápido estabelecimento de canais de 

comunicação e de interlocutores de referência entre os diferentes agentes da comunidade educativa, com especial 

importância para a rápida e articulada comunicação com a Autoridade de Saúde Local (Delegado de Saúde) /Unidade 

de Saúde Pública, aquando da identificação de um caso suspeito e/ou confirmado de COVID-19.  
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Na atualização deste documento, foram tidas em conta as Orientações emanadas pela Direção Geral da Saúde (DGS), 

nomeadamente a Orientação nº 006/2020 de 26/02/2020 – “Procedimentos de prevenção, controlo e vigilância em 

empresas” e as orientações da DGEstE, DGE e DGS. 

 

1.2. O que é a COVID-19?  
 

1.2.1. Sintomas e Transmissão 

 
A COVID-19 é uma doença causada pela infeção pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2). A doença manifesta-se 

predominantemente por sintomas respiratórios, nomeadamente, febre, tosse e dificuldade respiratória, podendo 

também existir outros sintomas, entre os quais, odinofagia (dor de garganta), dores musculares generalizadas, perda 

transitória do paladar ou do olfato, diarreia, dor no peito e dor de cabeça, entre outros. A pessoa infetada pode não 

apresentar sinais ou sintomas (assintomática).  

As crianças e jovens diagnosticados com COVID-19 têm habitualmente uma manifestação ligeira da doença, com 

menor risco de complicações e hospitalização.  

Com base na evidência científica atual, este vírus transmite-se principalmente através de:  

• Contacto direto: disseminação de gotículas respiratórias, produzidas quando uma pessoa infetada tosse, 

espirra ou fala, que podem ser inaladas ou pousar na boca, nariz ou olhos de pessoas que estão próximas.  

• Contacto indireto: contacto das mãos com uma superfície ou objeto contaminado com SARS-CoV-2 e, em 

seguida, com a boca, nariz ou olhos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Modos de transmissão a partir de elementos patogénicos exalados. 

Existem ainda estudos que sugerem a acumulação de aerossóis potencialmente infetados em espaços fechados.  

Atualmente, estima-se que o período de incubação da doença (tempo decorrido desde a exposição ao vírus até ao 

aparecimento de sintomas) seja entre 1 e 14 dias. A transmissão de SARS-CoV-2 pode ocorrer cerca de dois dias antes 

da manifestação de sintomas. 

https://www.google.com/search?q=covid-19+transmiss%C3%A3o&tbm=isch&ved=2ahUKEwjOvdG739brAhVLwIUKHbBVBf0Q2-

cCegQIABAA&oq=covid19+transmiss%C3%A3o&gs_lcp=CgNpbWcQAzICCAAyBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB46BAgAEB46BggAEAoQGFC481BYnp1RYKjUWgFcAB4AYABoQKIAakMkgEGMTIuMy

4xmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=V_9VX462HMuAlwSwq5XoDw&bih=754&biw=1536#imgrc=GVhxD_LztsUtYM&imgdii=RTGhCkY  

 

https://www.google.com/search?q=covid-19+transmiss%C3%A3o&tbm=isch&ved=2ahUKEwjOvdG739brAhVLwIUKHbBVBf0Q2-cCegQIABAA&oq=covid19+transmiss%C3%A3o&gs_lcp=CgNpbWcQAzICCAAyBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB46BAgAEB46BggAEAoQGFC481BYnp1RYKjUWgFcAB4AYABoQKIAakMkgEGMTIuMy4xmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=V_9VX462HMuAlwSwq5XoDw&bih=754&biw=1536#imgrc=GVhxD_LztsUtYM&imgdii=RTGhCkY
https://www.google.com/search?q=covid-19+transmiss%C3%A3o&tbm=isch&ved=2ahUKEwjOvdG739brAhVLwIUKHbBVBf0Q2-cCegQIABAA&oq=covid19+transmiss%C3%A3o&gs_lcp=CgNpbWcQAzICCAAyBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB46BAgAEB46BggAEAoQGFC481BYnp1RYKjUWgFcAB4AYABoQKIAakMkgEGMTIuMy4xmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=V_9VX462HMuAlwSwq5XoDw&bih=754&biw=1536#imgrc=GVhxD_LztsUtYM&imgdii=RTGhCkY
https://www.google.com/search?q=covid-19+transmiss%C3%A3o&tbm=isch&ved=2ahUKEwjOvdG739brAhVLwIUKHbBVBf0Q2-cCegQIABAA&oq=covid19+transmiss%C3%A3o&gs_lcp=CgNpbWcQAzICCAAyBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB46BAgAEB46BggAEAoQGFC481BYnp1RYKjUWgFcAB4AYABoQKIAakMkgEGMTIuMy4xmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=V_9VX462HMuAlwSwq5XoDw&bih=754&biw=1536#imgrc=GVhxD_LztsUtYM&imgdii=RTGhCkY
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1.2.2.  Quais as medidas de prevenção? 
  

Para minimizar o risco de infeção por SARS-CoV-2, é fundamental adotar medidas de prevenção e controlo da 

transmissão da COVID-19. 

A definição destas medidas, deve considerar que o vírus se transmite de pessoa para pessoa, essencialmente através 

de gotículas, que podem ser inaladas ou depositar-se em superfícies ou objetos em que tocamos e, eventualmente, 

através de aerossóis potencialmente infetados em espaços fechados. 

Neste sentido, destacam-se as seguintes medidas:  

• Distanciamento entre pessoas;  

• Higiene pessoal, nomeadamente a lavagem das mãos e etiqueta respiratória;  

• Utilização de equipamentos de proteção individual (por exemplo máscaras);  

• Higiene ambiental, como a limpeza, desinfeção e ventilação adequada dos espaços;  

• Automonitorização de sintomas, não se deslocando para a escola pessoas com sintomas sugestivos de 

COVID-19.  

Não havendo ainda uma vacina ou tratamento específico para esta doença, as medidas preventivas assumem um 

papel crucial no combate à COVID-19. 
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2. Finalidade do plano 
 

O plano de contingência do Agrupamento de Escolas Lapiás procura definir um conjunto de procedimentos essenciais 

e prioritários a adotar em cada fase da evolução da pandemia do COVID – 19, tendo como finalidade alertar para as 

questões de saúde, melhorar o conhecimento e favorecer mudanças comportamentais e sociais, capacitando cada 

indivíduo para a tomada de decisões que minimizem o risco de infeção, pelo SARS-CoV-2, e a sua disseminação.  

 

2.1. Equipa operativa – Cadeia de Comando e Controlo 
 

A equipa operativa, que neste agrupamento é constituída por um vasto número de pessoas em função do elevado 

número de estabelecimentos de ensino que o compõem, será responsável tanto pela articulação interna, como pela 

comunicação entre os diversos estabelecimentos de ensino, as autoridades de saúde e a autarquia. Tem autoridade 

para tomar decisões e atuar em conformidade em todos os níveis de intervenção. Na ausência dos mesmos, as funções 

que lhes competem, deverão ser desempenhadas pelos respetivos substitutos, sob supervisão do coordenador ou, 

nessa impossibilidade, de quem o substituir. 

 

2.1.1.1. Identificação e contactos 
 

A tabela seguinte inclui a identificação e os contactos do pessoal docente e não docente que fazem parte do Plano de 

Contingência do Agrupamento, identificando as estruturas de coordenação e o ponto focal de cada estabelecimento 

de educação ou ensino. Integra, ainda, os contactos dos substitutos dos elementos da equipa de controlo quando 

estes estejam impossibilitados de exercer as suas funções. 

 

Estrutura de Comando - DIREÇÃO do AGRUPAMENTO 

PONTO FOCAL DA ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DR. RUI GRÁCIO 

Coordenação Substituto 

Ana Paula Custódio (Diretora)  

21 927 93 24/ 960 393 524 
Isabel Casinhas (Sub-diretora) 

Apoio à Estrutura de Comando 

Paula Pardal (Adjunta da diretora) Rute Afonso (Adjunta da diretora) 

Contacto – 21 927 93 24 / 21 927 13 25 / 962 234 977 

coronavirus.lapias@gmail.com 

 

Equipa de controlo Estabelecimento de 
Educação ou Ensino 

Contacto do 
Estabelecimento 

de Ensino Ponto Focal Substitutos 

Cláudia Almeida Mónica JI de Camarões 219 815 746 

Belmira Oliveira Augusta Rodrigues JI Montelavar 219 270 832 

mailto:coronavirus.lapias@gmail.com
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Ana Isabel Costa Luísa Barradas JI Morelena 219 271 853 

Maria Manuela Alves Sónia Sousa JI Palmeiros 219 279 523 

Ana Sofia Almeida Ermelinda Mestre EB1/JI Almargem do Bispo 219 622 466 

Cláudia Marques Susana Cardoso EB1/JI Aruil 219 622 804 

Maria João Costa Juliana Silva EB1/JI Cortegaça 219 271 439 

Sandra Cotrim Cândida Cardoso EB1/JI Dona Maria 219 802 260 

Paula Fernandes Carla Dias EB1/JI Lameiras 219 270 258 

Célia Tafúl Paula Berrones EB1/JI Maceira 219 279 856 

Anabela Saraiva Dora Costa EB1/JI Negrais 219 279 117 

Manuela Pardal Susana Fernandes EB1/JI Pêro Pinheiro 219 271 023 

Filipa Silva Lavínia Lourenço EB1/JI Sabugo 913 450 466 

Edite Silveira Beatriz Rodrigues EB1 Montelavar 219 671 053 

Helena Teixeira Sónia Carvalhais EB1 Morelena 219 271 853 

Paula Custódio 
Isabel Casinhas 

Paula Pardal 
Rute Afonso  

Paula Santos 
Ana Bessa 

Felipa Ferreira EBS Dr. Rui Grácio 
21 927 13 25 
21 927 93 24 
962 234 977 Isaura Brás 

Guilhermina Silva 

 

2.1.1.2. Funções  
 

Com o objetivo de clarificar os papéis a desempenhar por cada um dos elementos da equipa operativa, indicam-se as 

funções gerais dos responsáveis de cada setor que, na ausência dos mesmos, deverão ser desempenhadas pelos 

respetivos substitutos, sob supervisão da coordenadora ou de quem a substituir. 

 

 Funções 

DIRETORA 

Coordenadora 

• É responsável pela implementação, coordenação e supervisão do Plano de 

Contingência. 

• Apresenta o Plano de Contingência, organiza e informa os funcionários (docentes e não 

docentes). 

• Constitui o ponto focal da Escola Sede. 

• Em caso de suspeita de alunos com COVID-19: 

▪ Contacta com os encarregados de educação; 

▪ Quando o encarregado de educação (e outros familiares), não responder ao 

contacto estabelecido, contacta o SNS 24, preferencialmente com autorização 

do mesmo; 

▪ Contacta a Autoridade de Saúde Local/ Unidade de Saúde Pública, após 

validação do caso como suspeito; 

▪  Contacta a Autarquia, após validação do caso como suspeito.  
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• Perante um surto de COVID-19: 

▪ Informa, de forma detalhada, todos os encarregados de educação de educação 

e restante comunidade escolar da existência de um surto, das medidas que 

foram tomadas e das medidas que deverão ser adotadas; 

▪ Assegura a disponibilização de recursos e equipamentos para garantir o 

cumprimento das medidas indicadas pela autoridade de saúde, sendo o papel 

das Autarquias fundamental neste processo. 

• Implementa as medidas que a Autoridade de Saúde Local vier a aconselhar, noutros 

contextos diferentes dos anteriores. 

• Articula com a Unidade de Saúde Pública de Sintra. 

• Articula com as entidades oficiais - Autarquia e Dgeste. 

• Monitoriza os diferentes Serviços. 

SUB-DIRETORA 

Substituta da 

Coordenadora 

• Apoio/substituição da Coordenadora 

• Contacto com fornecedores 

Equipa de apoio à 

coordenação 

 

Equipa de controlo 

 

• Atualização da informação na página Web do Agrupamento 

• Organização do Plano de Substituições do Pessoal Docente e Não Docente 

• Registo da informação sobre pessoal docente, não docente e discente doente. 

• Apoio à operacionalização da transmissão rápida da informação. 

• Preenchimento das fichas de registo dos contactos com pais e encarregados de 

educação – receção, registo e transmissão da informação.  

• No caso da equipa de controlo não pertencer à escola sede, o ponto focal do 

estabelecimento de educação ou ensino, ou o seu substituto, contacta a Direção, depois 

de ter comunicado a situação de suspeita de caso de Covid-19 ao encarregado de 

educação do aluno em questão e à Autoridade de Saúde Local. 

Coordenadora da 

Equipa de Educação 

para a Saúde 

• Colabora com a coordenadora na monitorização do cumprimento do Plano de 

Contingência. 

• Ajuda a implementar o plano de prevenção no âmbito da formação: 

▪ Produção de recursos de divulgação; 

▪ Dinamização de sessões de formação; 

▪ Participação em reuniões de divulgação e esclarecimento. 

• Organiza a documentação relativa ao Plano de Contingência. 

• Coordena os restantes elementos da Equipa de Educação para a Saúde que a auxiliam 

no cumprimento das suas funções. 
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Coordenadoras de 

Estabelecimento 

• Em estreita colaboração com a coordenadora, Diretora do Agrupamento, são 

responsáveis pela implementação e coordenação do Plano de Contingência nos 

respetivos estabelecimentos de educação ou de ensino. 

• Asseguram a formação das assistentes operacionais do seu estabelecimento de 

educação ou ensino. 

• Depois de terem comunicado a situação de suspeita de aluno com caso de Covid-19 ao 

respetivo encarregado de educação e à Autoridade de Saúde Local, contactam 

imediatamente a Direção. 

Chefe dos Assistentes 

Operacionais  

• Gere os recursos humanos do respetivo setor. 

• Assegura que os funcionários cumprem as medidas de higiene definidas no Plano de 

Contingência. 

• Assegura o acompanhamento dos alunos à sala de isolamento. 

• Gere os stocks dos Kits de proteção e higienização dos diferentes estabelecimentos de 

educação ou ensino. 

 

3. Organização e Funcionamento  

 

3.1. Código de Conduta Geral 
 

No ano letivo 2020/2021, devem ser mantidos os esforços para conter a propagação do novo coronavírus. Além do 

uso de máscara dentro dos recintos escolares, devem ser mantidas as regras de higienização das mãos e etiqueta 

respiratória promovendo-se, ainda, a maximização do distanciamento físico.  

Neste sentido, reforçam-se as medidas de prevenção diária que deverão continuar a ser implementadas por toda a 

comunidade educativa, dentro dos recintos:  

1. Utilizar sempre máscara (pessoal docente e não docente, alunos a partir do 2.º ciclo do ensino básico, e ainda 

encarregados de educação, fornecedores e outros elementos externos);  

2. Ao entrar na escola, desinfetar as mãos com uma solução antissética de base alcoólica (SABA);  

3. Lavar frequentemente as mãos, com água e sabão, esfregando-as bem durante, pelo menos, 20 segundos;  

4. Reforçar a lavagem das mãos antes e após as refeições, antes e após as aulas, antes e após o uso da casa de 

banho e sempre que necessário;  

5. Usar lenços de papel (de utilização única) para assoar, deitá-los num caixote do lixo depois de utilizados e lavar 

as mãos, com água e sabão, de seguida;  

6. Tossir ou espirrar para a zona interior do braço, com o cotovelo fletido, e nunca para as mãos;  

7. Evitar tocar nos olhos, no nariz e na boca; 

8. Evitar tocar em bens comuns e em superfícies como corrimãos, maçanetas, interruptores, etc. 

9. Manter a distância de segurança de, pelo menos, 1 metro. 

10. Circular no espaço escolar de acordo com os circuitos assinalados, sempre pela direita. 
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Apesar do Código de Conduta incluir várias regras a cumprir, por todas as pessoas que frequentem os 

estabelecimentos de ensino que constituem o agrupamento, importa, ainda, definir medidas específicas do 

agrupamento, de acordo com as orientações emanadas pelas instâncias superiores.  

3.2. REGIME PRESENCIAL 
 

As escolas irão iniciar as atividades letivas em regime presencial podendo ocorrer a transição para o regime misto ou 

não presencial em função do agravamento da situação epidemiológica da doença COVID-19. 

3.2.1. Medidas específicas do agrupamento (Orientações DGS/ SNS/ DGEstE) 
 

3.2.1.1. Atividades letivas e acompanhamento dos alunos na escola 
 

1. Os alunos encontram-se organizados em grupos/turmas, mantendo-se esta organização ao longo de todo 

o período de permanência na escola. Os grupos/turmas têm horários de aulas, intervalos e período de 

refeições organizados de forma a evitar o contacto com outros grupos/turmas.  

 

2. As aulas de cada turma decorrem na mesma sala e com lugar/secretária fixo por aluno. Devem ser 

identificadas as exceções. 

 

3. Nas salas, devem ser mantidas as medidas de distanciamento, garantindo a maximização do espaço entre 

pessoas. Assim:  

▪ As mesas estão dispostas, sempre que possível, junto das paredes e janelas, de acordo com a estrutura 

física das salas e com a mesma orientação evitando ter alunos virados de frente uns para os outros; 

▪ Sempre que possível, é garantido o distanciamento físico entre os alunos e alunos/docentes de, pelo 

menos, 1 metro, sem comprometer o normal funcionamento das atividades letivas.  

 

4. As atividades desportivas, bem com outras atividades que impliquem maior contacto físico, encontram-se 

planificadas e adequadas às orientações das autoridades de saúde em vigor.  

 

5. Nos intervalos entre as aulas, os alunos permanecem em zonas específicas – zonas de recreio, definidas 

pelas escolas, que se encontram identificadas nos mapas de circulação interna de cada estabelecimento 

de ensino. 

 

6. Os alunos, professores e assistentes operacionais e técnicos, têm que percorrer os circuitos definidos, no 

interior da escola, e manter os procedimentos de distanciamento físico, nomeadamente no percurso 

desde a entrada da escola até à sala de aula e nos acessos aos locais de atendimento e convívio.  

 

6.1. Nos mapas com os circuitos de circulação interna de cada estabelecimento de ensino do agrupamento, 

estão identificadas as salas de isolamento bem como os trajetos possíveis para um eventual caso suspeito 

de infeção por COVID-19, se deslocar ou ser levado até à área de isolamento.  

 

6.2. Estes mapas com os circuitos serão divulgados a toda a comunidade escolar, em cada estabelecimento de 

ensino, no início das atividades letivas.  

 

7. A concentração de alunos nos espaços comuns da escola, nomeadamente na biblioteca, deve ser evitada. 
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8. Devem ser definidas e respeitadas as regras de utilização dos diferentes espaços específicos existentes em 

cada estabelecimento de ensino: Papelaria, Bar, Refeitório, Biblioteca, Educação Física, Centros de Apoio 

à Aprendizagem e à Inclusão, ATLs e Terapias por entidades externas.   

 

9. Nas escolas em que existe serviço de refeitório, deverão ser adotados os seguintes procedimentos gerais 

de utilização, designadamente com as seguintes normas de funcionamento:  

 

9.1. Períodos de almoço, sempre que possível, desfasados entre turmas, de forma a respeitar as regras de 

distanciamento e evitando a concentração de alunos; 

9.2. Prever a possibilidade de recurso a refeição na modalidade de takeaway;  

9.3. Lavagem/desinfeção das mãos antes e após o consumo de qualquer refeição por parte de qualquer 

utente;  

9.4. Utilização obrigatória de máscara, exceto no período de refeição;  

9.5. Talheres e guardanapos fornecidos dentro de embalagem;  

9.6. Higienização e desinfeção de mesas e cadeiras, após cada utilização; 

9.7. Assegurar uma boa ventilação e renovação do ar; 

9.8. Conhecer o Plano de Contingência da Empresa fornecedora do Refeitório. 

9.9. Reposição de stocks de bens alimentares e de produtos de higiene com fornecedores alternativos, já 

identificados, no Bar. Na necessidade em reduzir os serviços do Bar, os alunos deverão trazer lanche 

de casa. 

9.10. Estabelecimento de eventuais parcerias com as escolas próximas, com a autarquia ou com 

empresas de catering.  

9.11. Marcação de refeições preferencialmente online, no caso da escola sede (acesso existente na 

página do Agrupamento). 

 

10. Os espaços de utilização comum e com superfícies de contacto frequente, como a Papelaria e o Bar, devem 

aumentar a frequência de limpeza e higienização após utilização (balcões, mesas, cadeiras), e cumprir as 

normas de funcionamento definidas para cada estabelecimento de ensino.  

 

11. Reforço da equipa de educação para a saúde, composta por pessoal docente e não docente, em 

colaboração permanente com os centros de saúde (equipas de saúde escolar), associações de pais e de 

estudantes e outros - responsáveis por elaborar e coordenar os respetivos planos de saúde, promovendo-

se, entre outras ações, sessões de informação/sensibilização para toda a comunidade escolar. 

 

12. Apoio e incentivo à sua utilização da Plataforma Teams, pelos professores, na realização de atividades 

letivas, mesmo em regime presencial, para facilitar a transição para um regime misto ou não presencial, 

no caso de ser necessário. 

 

13. Constituição de diferentes equipas de pessoal docente, de modo a garantir a sua substituição na 

eventualidade de absentismo por doença ou necessidade de isolamento. 

 

14. Criação de bolsas de atividades, por disciplina, sempre que possível, para haver aulas com 

acompanhamento de alunos, nas situações em que não foi possível ao professor facultar um plano de 

aula. 

 

15. Suspensão de visitas de estudo ou atividades que envolvam grupos para além da turma. 

 

16. Divulgação do plano de Contingência a todos os profissionais (pessoal docente e não docente), alunos e 

encarregados de educação, de forma que todos estejam informados sobre o mesmo. 
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3.2.1.2. Justificação de faltas 

 

A justificação de faltas no Agrupamento de Escolas Lapiás dever-se-á fazer respeitando a legislação em vigor e de 

acordo com os seguintes procedimentos: 

• Pessoal Docente – envio de comprovativo, por e-mail, para os serviços administrativos, e entrega do 

documento original, assim que possível, na secretaria, respeitando a lotação do espaço. 

• Pessoal Não Docente – envio do comprovativo através da plataforma da Câmara Municipal de Sintra. 

• Alunos - envio do comprovativo através da plataforma E360 ou entrega do documento original ao Diretor de 

Turma. 

 

3.2.1.3. Limpeza da escola 
 

 

A limpeza dos diferentes estabelecimentos do Agrupamento de Escolas Lapiás, deverá decorrer do seguinte modo: 

• Reposição de stoks de produtos de higiene com fornecedores alternativos já identificados. 

• Organização de turnos/distribuição de tarefas dos assistentes operacionais de forma a garantir a higienização 

das superfícies e espaços, de acordo com as normas estabelecidas. 

• Articulação com a autarquia. 

• Criação e divulgação de regras de utilização das salas do pessoal docente e não docente.  

 

3.2.1.4.  Serviços administrativos 
 

• Definição das atividades prioritárias. 

• Redução do número de horas de atendimento ao público. 

• Atendimento ao público, preferencialmente, por telefone ou por email e só em casos considerados 

excecionais, presencialmente, com marcação prévia. 

• Imposição de um limite de 2 pessoas em atendimento/ à espera de atendimento no interior da secretaria. 

 

3.2.2. Medidas específicas de estabelecimento de educação ou de ensino 
 

Seguindo as orientações da DGS, do SNS, da DGEstE e as medidas específicas definidas para o agrupamento, cada um 

dos estabelecimentos de educação ou de ensino procedeu à adaptação das normas estabelecidas, à sua realidade, 

tendo em conta as instalações, os recursos disponíveis e os níveis de ensino dos seus alunos. 

 

Foram, assim, elaborados documentos que correspondem a Planos de Contingência com indicações específicas de 

cada estabelecimento de educação ou de ensino, constituindo um capítulo próprio, complementar ao plano de 

contingência geral. 
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3.3. REGIME MISTO e REGIME NÃO PRESENCIAL 
 

3.3.1. Medidas específicas do agrupamento (Orientações DGS/ SNS/ DGEstE) 
 

Os regimes misto e não presencial aplicam-se quando necessário, e preferencialmente aos alunos a frequentar o 3º 

ciclo do ensino básico, podendo alargar-se, excecionalmente, aos restantes ciclos de ensino em função do 

agravamento da situação epidemiológica da doença COVID-19. 

As atividades a realizar no âmbito dos regimes misto e não presencial são efetuadas na própria escola para os alunos: 

• Beneficiários da Ação Social Escolar identificados pela escola; 

• Em risco ou perigo sinalizados pelas Comissões de Proteção de Crianças e Jovens; 

• Para os quais a escola considere ineficaz a aplicação dos regimes misto e não presencial. 

Nos regimes misto e não presencial, tal como no presencial, os alunos estão obrigados a cumprir o dever de 

assiduidade nas sessões síncronas e de realização das atividades propostas, nos termos e prazos acordados com o 

respetivo docente. 

• Nos casos em que, por motivos devidamente justificados, o aluno se encontre impossibilitado de participar 

nas sessões síncronas, deve a escola disponibilizar o conteúdo das mesmas. 

Compete ao conselho pedagógico da escola ou ao órgão legalmente equivalente definir as regras de registo de 

assiduidade ajustadas às estratégias, recursos e ferramentas utilizadas pela escola e por cada aluno. 

O Agrupamento deve elaborar o plano que preveja o protocolo e os mecanismos de implementação de cada um dos 

regimes (presencial, misto ou não presencial (E@D)) e eventual necessidade de transição entre os mesmos, durante o 

ano letivo.  

A transição entre os regimes previstos na presente resolução é solicitada à Direção Geral dos Estabelecimentos 

Escolares, que decide após ser ouvida a autoridade de saúde competente. 
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4. Gestão de Casos, Rastreio de Contactos, Gestão de Surtos e Comunicação 
 

A informação constante neste capítulo, serve como referencial de atuação para a prevenção e controlo da transmissão 

de SARS-CoV-2 no que respeita à gestão de casos, contactos e surtos de COVID-19 em contexto escolar. 

 

4.1. GESTÃO de CASO 
 

4.1.1. Como atuar perante um caso suspeito de COVID-19? 
 

Perante a identificação de um caso suspeito, devem ser tomados os seguintes passos: 

01 Ativação de todos os procedimentos do Plano de 

Contingência 

• O ponto focal é contactado. 
 

02 O caso suspeito é encaminhado para a área de 

isolamento através dos circuitos próprios. 

• Se menor, acompanhado por um adulto. 

• Se adulto, deslocar-se-á sozinho. 

O fluxo de atuação, perante um caso suspeito, está 

afixado na área de isolamento. 

 

03 O encarregado de educação (EE) é contactado, se o 

suspeito for menor. 

• O EE dirige-se à escola em veículo próprio, se 

possível. 

 

04 Na área de isolamento, o EE ou o próprio (adulto), contacta o SNS 24 ou outras linhas criadas para o efeito. 

• Segue as indicações dadas 

• Se autorizado pelo EE, a diretora ou o ponto focal do estabelecimento podem realizar o contacto telefónico. 

 

APÓS TRIAGEM TELEFÓNICA: 

 
O CASO NÃO É considerado SUSPEITO: 

 
➢ Procedimento normal da escola, de acordo com o 
quadro clínico. 
➢ Não se aplica o restante fluxograma de atuação. 
 

 
O CASO É considerado SUSPEITO: 

 
➢ Autocuidado – isolamento em casa; 
➢ Avaliação Clínica nas Áreas Dedicadas COVID-19 – 
Cuidados de Saúde Primários; 
➢ Avaliação Clínica em Serviço de Urgência. 
➢ Prosseguem os procedimentos constantes no 
fluxograma de atuação adequado à situação. 

Figura 1. Fluxograma de atuação perante um caso suspeito 
de COVID-19 em contexto escolar. 
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05 Contactar a Autoridade de Saúde Local/ Unidade de Saúde Pública Local 

• Estes contactos devem: 

 ▪ constar num documento visível na sala de isolamento 

 ▪ estar gravados no telemóvel do ponto focal 

 ▪ estar gravados no telemóvel da Diretora 

 

06 A Autoridade de Saúde Local… 

• Prescreve o teste para SARS-CoV-2 e encaminha para a sua realização 

• Esclarece o caso suspeito sobre quais os cuidados a adotar enquanto aguarda confirmação laboratorial e sobre 

os procedimentos seguintes (Orientação nº10/2020 da DGS) 

As deslocações devem ser feitas em viatura própria ou em transporte individual. Nunca em transporte público coletivo. 

Todos devem usar máscara devidamente colocada. 

 

07 A Autoridade de Saúde Local… 

• Procede a uma rápida avaliação da situação/risco, para decidir a celeridade e amplitude das medidas a adotar. 

• Pode adotar medidas de proteção, enquanto aguarda confirmação laboratorial, como isolamento dos 

contactos próximos que seja possível identificar (proximidade na sala de aula, no refeitório, (…). 

 

APÓS CONFIRMAÇÃO LABORATORIAL do CASO: 

A Autoridade de Saúde Local prossegue com a investigação epidemiológica, se necessário in loco: 

• Inquérito epidemiológico 

• Rastreio de contactos 

• Avaliação ambiental 

 

08 A Autoridade de Saúde… 

• Informa o caso, os contactos de alto e baixo risco e o estabelecimento de ensino sobre AS MEDIDAS 

INDIVIDUAIS e COLETIVAS a implementar: 

 

▪ Isolamento de caso e contactos; 

▪ Encerramento da turma; 

▪ Encerramento de áreas ou, no limite, de todo o estabelecimento de ensino. 

▪ Limpeza e desinfeção das superfícies e ventilação dos espaços mais utilizados pelo suspeito, bem 

como da área de isolamento (Orientação nº014/2020 da DGS) 

▪ Acondicionamento dos resíduos produzidos pelo suspeito em 2 sacos de plástico, resistentes, com 2 

nós apertados (adesivo/ atilho); 

▪ Colocação em contentores de resíduos coletivos após 24h da sua produção (nunca em ecopontos!) 
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4.1.2. Como atuar perante um caso confirmado de COVID-19 fora do estabelecimento? 
 

01 Ativação de todos os 

procedimentos do Plano de 

Contingência. 

• O ponto focal é contactado 

 

02 A Direção contacta de imediato a 

Autoridade de Saúde Local/ Unidade 

de Saúde Pública Local. 

 

 

03 A Autoridade de Saúde Local, apoiada pela Unidade de Saúde Pública local, assegura a investigação epidemiológica, 

se necessário in loco: 

• Inquérito epidemiológico 

• Rastreio de contactos 

• Avaliação ambiental 

 

04 A Autoridade de Saúde Local… 

• Informa os contactos de alto e baixo risco e o estabelecimento de ensino sobre AS MEDIDAS INDIVIDUAIS e 

COLETIVAS a implementar: 

▪ Isolamento de caso e contactos; 

▪ Encerramento da turma; 

▪ Encerramento de áreas ou, no limite, de todo o estabelecimento de ensino. 

▪ Limpeza e desinfeção das superfícies e ventilação dos espaços mais utilizados pelo suspeito, bem 

como da área de isolamento (Orientação nº014/2020 da DGS) 

▪ Acondicionamento dos resíduos produzidos pelo suspeito em 2 sacos de plástico, resistentes, com 2 

nós apertados (adesivo/ atilho); 

▪ Colocação em contentores de resíduos coletivos após 24h da sua produção (nunca em ecopontos!) 

 

4.1.3. Que medidas devem ser adotadas pelo caso confirmado? 
 

• Permanecer em isolamento até cumprir com os critérios de cura documentada (Norma nº 004/2020 da DGS) 

• As pessoas com COVID-19, são consideradas curadas quando: 

▪ apresentam ausência de febre (sem recurso a medicação) e melhoria significativa dos sintomas 

durante 3 dias consecutivos; 

▪ apresentam… 

 No caso de doentes sem internamento hospitalar - teste laboratorial (rRT-PCR) negativo 

realizado, no mínimo, 14 dias após o início dos sintomas.  

 No caso de doentes com internamento hospitalar – 2 testes laboratoriais (rRT-PCR) 

negativos, com pelo menos 24h de diferença, realizados, no mínimo, 14 dias após o início dos 

sintomas. 

Figura 2. Fluxograma de atuação perante um caso confirmado de COVID-19 em 
contexto escolar 
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4.2. RASTREIO de CONTACTOS 
 

O rastreio dos contactos é uma medida de saúde pública cujo objetivo é a rápida identificação de pessoas que 

estiveram em contacto com um caso confirmado de COVID-19, garantindo a identificação de possíveis casos 

secundários, com vista à interrupção da transmissão da doença. 

Este rastreio compreende três passos (Norma nº015/2020 da DGS): 

 

 

 

 

 
 

 

4.2.1. Identificação dos Contactos 
 

• Iniciar, preferencialmente nas 12 horas seguintes à identificação do caso. 

• Esta ação inclui: 

 ▪ os contactos na escola – alunos, pessoal docente e pessoal não docente, (…); 

 ▪ os coabitantes; 

 ▪ contactos de outros contextos que possam ser relevantes (Norma nº 015/2020 da DGS) 

 

4.2.2. Classificação dos Contactos 
 

• No decurso da investigação epidemiológica, a Autoridade de Saúde Local/ Unidade de Saúde Pública realiza a 

estratificação do risco (Norma nº 015/2020 da DGS) de contrair infeção por SARS-CoV-2 em função do nível 

de exposição, sendo os contactos classificados, de acordo com esse nível, em: 

 ▪ exposição de alto risco 

 ▪ exposição de baixo risco 

 

4.2.3. Implementação de medidas 
 

➢ Medidas Individuais a aplicar aos contactos de alto risco 

 

Os contactos considerados de alto risco ficam sujeitos aos procedimentos de: 

• Isolamento profilático no domicílio ou noutro local definido pela Autoridade de Saúde, até ao final do período 

de vigilância ativa (Despachos nº 2836-A/2020 e/ou nº 3103-A/2020); 

• Teste laboratorial para deteção de SARS-CoV-2; 

• Vigilância ativa durante 14 dias, desde a data da última exposição. 
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ATENÇÃO! 

 
 

A realização de teste molecular com resultado negativo não invalida a necessidade de 
cumprimento do período de isolamento profilático e vigilância ativa de 14 dias desde 
a data da última exposição. 
 

 

Se o teste molecular for positivo ➢ Caso CONFIRMADO 

➢ Iniciam-se os procedimentos relativos à “Abordagem do caso confirmado COVID-19”. 

➢ Iniciam-se os procedimentos relativos ao “Rastreio de Contactos”. 

 

➢ Medidas Individuais a aplicar aos contactos de alto risco 

 

Os contactos classificados como tendo exposição de baixo risco ficam sujeitos aos procedimentos de: 

• Vigilância passiva, com monitorização da sintomatologia pelos encarregados de educação de menores, se 

menores, ou pelo próprio, durante 14 dias desde a data da última exposição. 

 

➢ Medidas Coletivas a adotar pelo estabelecimento de ensino 

 

A Autoridade de Saúde pode determinar, ainda, outras medidas coletivas a aplicar pelo estabelecimento de ensino, 

em obediência do Princípio da Proporcionalidade: 

 

• Encerramento de uma ou mais turmas; 

• Encerramento de uma ou mais zonas do estabelecimento de ensino; 

• Encerramento de todo o estabelecimento de ensino, caso que só deve ser ponderado em situações de elevado 

risco no estabelecimento ou na comunidade. 

 

4.3. GESTÃO de SURTOS 
 

4.3.1. Gestão de Surtos 
 

• Um SURTO em contexto escolar é: 

 

▪ qualquer agregado de 2 ou mais casos com infeção ativa e com ligação epidemiológica; 

▪ uma situação com 2 ou mais casos com origens diferentes. 
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CENÁRIOS POSSÍVEIS: 

 

CENÁRIO A 
SURTO numa turma 

 
▪ Casos numa turma que funcionem em coorte (1) 
▪ As cadeias de transmissão poderão ficar 

circunscritas a este grupo de contacto mais próximo.  
 
(1) Coorte – grupo organizado de pessoas que partilham características atividades e 
eventos comuns. 

CENÁRIO B 
SURTO em várias turmas sem ligação 

epidemiológica 
 
▪ Casos que ocorrem em diferentes turmas no mesmo 

período temporal 
▪ Sem ligação epidemiológica entre eles 
 

 

 

CENÁRIO C 
SURTO em várias turmas com ligação 

epidemiológica 
 

▪ Casos que ocorrem em diferentes turmas  
▪ Resultantes de transmissão secundária ou terciária 

dentro da comunidade escolar 
 

CENÁRIO D 
SURTO sem controlo de transmissão 

 
▪ Elevado número de casos em diferentes grupos da 

comunidade escolar 
▪ Alunos, pessoal docente e não docente 
▪ Transmissão não controlada 

 

• Necessidade uma rápida atuação. 

 

• A Autoridade de Saúde aplica medidas individuais e coletivas que dependem de um conjunto de fatores 

considerados na AVALIAÇÃO de RISCO, como: 

 

▪ Distanciamento entre pessoas; 

▪ Disposição e organização das salas; 

▪ Organização das pessoas por coortes; 

▪ Organização estrutural do estabelecimento– corredores, circuitos de circulação, (…); 

▪ Ventilação dos espaços; 

▪ Período entre o início dos sintomas e a identificação do caso suspeito; 

▪ Outros fatores. 

 

4.3.2. Implementação de Medidas 
 

• A Autoridade de Saúde Local decidirá quais as medidas de controle a implementar: 

 

▪ Isolamento dos casos confirmados ou suspeitos; 

▪ Isolamento de casos confirmados ou suspeitos e isolamento profilático de contactos de alto risco; 

▪ Encerramento de uma ou mais turmas; 

▪ Encerramento de uma ou mais zonas da escola; 

▪ Encerramento de todo o estabelecimento de ensino, apenas em situação de elevado risco no 

estabelecimento ou na comunidade envolvendo na tomada de decisão as Autoridades de Saúde Regional 

e Nacional. 



PLANO DE CONTINGÊNCIA COVID -19                                                            Agrupamento de Escolas Lapiás 
 
 

22 

• As medidas a implementar: 

 

▪ Dependem da magnitude da transmissão de SARS-CoV-2 na comunidade escolar; 

▪ Decorrem de uma minuciosa avaliação caso a caso; 

▪ Devem ser adequadas à realidade local; 

▪ Devem considerar a situação epidemiológica em que o estabelecimento de ensino se insere, as condições 

do mesmo e a existência de recursos necessários para controlo da transmissão. 

 

MEDIDAS a IMPLEMENTAR em CONTEXTO de SURTO 
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4.4. COMUNICAÇÃO E ARTICULAÇÃO COM OS PARCEIROS  
 

É fundamental envolver os parceiros da comunidade educativa no apoio a uma resposta célere e 

adequada do estabelecimento de ensino! 

• A comunicação tem um papel fundamental! 

 

▪ Partilha regular de pontos de situação, de medidas e recomendações a adotar em cada momento. 

➢ peças chave na estratégia de comunicação; 

➢ promovem a literacia em saúde; 

➢ permitem tranquilizar e dão confiança face à incerteza; 

➢ promovem a adoção de comportamentos de proteção da saúde na comunidade 

escolar e nos parceiros. 

 

• A articulação com os parceiros da comunidade deve ser promovida e potenciada! 

 

▪ Partilha regular de pontos de situação, de medidas e recomendações a adotar em cada momento. 

➢ peças chave na estratégia de comunicação; 

➢ promovem a literacia em saúde. 

01 A Autoridade de Saúde Local ativa a 

Equipa de Saúde Pública para apoiar nas 

fases de: 

• Investigação epidemiológica; 

• Gestão de casos; 

• Comunicação e implementação das 

medidas de prevenção e controlo da 

transmissão do SARS-CoV-2. 

 

As Equipas de Saúde Pública devem ser 

criadas pelos Agrupamentos de Centros de 

Saúde (ACeS) e lideradas pela Autoridade de Saúde, em articulação com a Equipa de Saúde Escolar. 

 

02 Perante um surto de COVID-19 ou um caso com grande transcendência social, a Autoridade de Saúde Local informa 

a Comissão Municipal de Proteção Civil: 

• garantindo a fácil articulação e colaboração institucional entre todos os organismos e serviços com 

responsabilidades; 

• promovendo o acionamento dos planos de emergência pela Comissão Municipal de Proteção Civil, sempre 

que se justifique. 

 

03 A Autoridade de Saúde Local/ Unidade de Saúde Pública comunica à Direção do estabelecimento de ensino: 

• O risco; 

• Medidas de proteção individuais e coletivas a adotar. 

 

Figura 3. Fluxograma de atuação perante um 
surto em contexto escolar 
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04 A Direção do estabelecimento informa, de forma detalhada, todos os encarregados de educação e restante 

comunidade escolar… 

➢  … da existência de um surto; 

➢  … das medidas que foram tomadas; 

➢  … das medidas que deverão ser adotadas. 

 

05 A Direção do estabelecimento assegura a disponibilização de recursos e equipamentos para garantir o 

cumprimento das medidas indicadas pela Autoridade de Saúde, sendo o papel das Autarquias fundamental. 

 

O encerramento de parte ou da totalidade do estabelecimento de educação não 
implica a interrupção do processo pedagógico ou de aprendizagem! 

 

 

As medidas apresentadas têm como base os princípios de evidência e conhecimento científico, bem como a evolução 

da situação epidemiológica, não dispensando, contudo, a consulta e cumprimento da legislação em vigor ou outras 

orientações específicas para os estabelecimentos de educação ou ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Deve ser preservada a 

confidencialidade e o 

anonimato dos envolvidos! 
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5. PLANO DE INTERVENÇÃO 
 

5.1. Medidas de Prevenção e Controlo da COVID-19 
 

Tendo em conta as informações constantes nos capítulos anteriores, foram definidas mais algumas medidas de 

prevenção e controlo da infeção por COVID-19. 

 

5.1.1. Informação e Capacitação 
 

5.1.1.1. ATIVIDADES 
 

1. Envio do Plano de Contingência, por e-mail, a todos os funcionários (docentes e não docentes). 

2. Divulgação do Plano de Contingência na página do Agrupamento. 

3. Produção de materiais para formação de alunos e do pessoal docente e não docente. 

4. Dinamização de sessões de formação para todos os alunos do Agrupamento. 

5. Dinamização de sessões de formação para Assistentes Operacionais. 

6. Disponibilização de recursos online para a formação dos docentes. 

7. Divulgação dos documentos onde constam o código de conduta geral e as normas específicas a seguir pelos 

alunos, pelos educadores de infância, pelos professores e pelas assistentes operacionais. 

8. Disponibilização, no site do Agrupamento, de informação atualizada sobre a COVID-19. 

9. Afixação de cartazes sobre normas de conduta a obedecer, em todas as salas de aula, entradas da escola, 

entradas dos pavilhões, bibliotecas, (…). 

10. Colocação, junto a todos os lavatórios da escola cartazes com a demonstração da técnica de higienização das 

mãos. 

 

5.1.1.2. Procedimentos a adotar perante um CASO SUSPEITO de COVID-19 
 

Tendo em conta as indicações e orientações dadas pelas diferentes entidades envolvidas na construção deste Plano 

de Contingência, importa clarificar dos diferentes procedimentos a adotar pelos diferentes agentes educativos, 

perante um caso suspeito de COVID-19 (com febre ou tosse ou dificuldade respiratória, podendo também existir 

outros sintomas entre os quais, dor de garganta, dores musculares generalizadas, perda do paladar ou olfato, diarreia, 

dor no peito e dor de cabeça (…): 

 

5.1.1.2.1. Aluno(a), Docente ou não Docente – FORA do CONTEXTO da ESCOLA 
 

Nesta situação, a Direção da Escola tem de ser imediatamente informada, por via telefónica. 

 

5.1.1.2.2. Aluno(a) – EM CONTEXTO DE SALA de AULA 
 

Quando o(a) aluno(a) se encontrar numa sala de aula, deverão ser tomadas as seguintes medidas: 

 

O(A) EDUCADOR(A) ou PROFESSOR(A): 

 
1. O(A) educador(a) ou professor(a) questiona o(a) aluno(a) no sentido de averiguar se este(a) sente pelo menos, 

um dos seguintes sintomas: febre, tosse e falta de ar (dificuldade respiratória); 

 2. Em caso de suspeita de infeção viral, de forma serena, procura tranquilizar o(a) aluno(a); 
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 3. Contacta o ponto focal do estabelecimento de educação ou ensino; 

 
4. O ponto focal indica qual o(a) assistente operacional que irá acompanhar o discente e qual a sala de isolamento 

para onde deverão dirigir-se; 

 5. Desinfeta a mesa do(a) aluno(a) e as suas mãos (recorrendo ao álcool disponível no kit proteção); 

 
6. Nas salas com mesa dupla, manda o(a) aluno(a) companheiro(a) desinfetar as mãos (recorrendo ao álcool 

disponível no kit proteção); 

 7. Promove o arejamento imediato da sala. 

 

O(A) ASSISTENTE OPERACIONAL: 

 
8. Acompanha o(a) aluno(a) até à sala de isolamento e substitui a sua máscara por uma do kit de proteção; a máscara 

utilizada é colocada num saco de plástico bem fechado. 

 9. O(A) aluno(a) desinfeta as mãos; 

 10. O(A) assistente operacional mede e regista a temperatura do(a) aluno(a) na ficha da sala de isolamento; 

 11. O(A) assistente operacional desinfeta as mãos; 

 12. Regressa ao local de trabalho. 

 
13. No final de cada utilização da sala de isolamento, o(a) assistente operacional comunica à chefe dos assistentes 

operacionais que deve providenciar a limpeza/desinfeção da mesma. 

 

 

5.1.1.2.3. Aluno(a) – FORA do CONTEXTO DE SALA de AULA 
 

Se o(a) aluno(a) estiver num espaço que não o de uma sala de aula, deverá atuar da seguinte forma: 

 

 1. O(A) aluno(a) dirige-se à assistente operacional do bloco mais próximo; 

 
2. O(A) assistente operacional questiona o(a) aluno(a) no sentido de averiguar se este(a) se sente com febre, tosse, 

falta de ar (dificuldade respiratória); 

 
3. Em caso de suspeita de infeção, o(a) assistente operacional, contacta o ponto focal do estabelecimento de 

educação ou ensino. 

 
4. O(A) assistente operacional acompanha o(a) aluno(a) à sala de isolamento indicada e substitui a sua máscara por 

uma do kit de proteção, a máscara utilizada é colocada num saco de plástico bem fechado; 

 5. O(A) aluno(a) desinfeta as mãos; 

 6. O(A) assistente operacional mede e regista a temperatura do(a) aluno(a) na ficha da sala de isolamento; 

 7. O(A) assistente operacional desinfeta as mãos; 

 8. Regressa ao local de trabalho. 

 
9. No final de cada utilização da sala de isolamento, o(a) assistente operacional comunica à chefe dos assistentes 

operacionais que deve providenciar a limpeza/ desinfeção da mesma. 

 

 

5.1.1.2.4. Adulto – DOCENTE ou NÃO DOCENTE – EM CONTEXTO DE ESCOLA 
 

 1. Tomada de consciência de sintomas de Coronavírus; 

 2. Contacta o ponto focal do seu estabelecimento de educação ou ensino; 

 
3. Dirige-se sozinho(a) para a sala de isolamento indicada, avalia e regista a temperatura corporal, na ficha de sala 

de isolamento, juntamente com os restantes dados. 

 4. Na sala de isolamento contacta o SNS 24 – 808 24 24 24 e segue as indicações dadas. 
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5.1.1.3. Procedimentos a ter perante um CASO CONFIRMADO de COVID-19 
 

Perante um caso confirmado de COVID-19, devem seguir-se os seguintes passos:  

 

 1. Ativação de todos os procedimentos do Plano de Contingência - o ponto focal é contactado; 

 2. A Direção contacta de imediato a Autoridade de Saúde Local/ Unidade de Saúde Pública Local; 

 

3. A Autoridade de Saúde Local, apoiada pela Unidade de Saúde Pública local, assegura a investigação 

epidemiológica, se necessário in loco e procede a um inquérito epidemiológico, ao rastreio de 

contactos e a uma avaliação ambiental; 

 

4. A Autoridade de Saúde Local informa os contactos de alto e baixo risco e o estabelecimento de ensino 

sobre AS MEDIDAS INDIVIDUAIS e COLETIVAS a implementar. 

 

MEDIDAS A ADOTAR PELO CASO CONFIRMADO: 

 

 
1. Permanecer em isolamento até cumprir com os critérios de cura documentada (Norma nº 004/2020 

da DGS). 

 

5.1.2. Medidas de HIGIENE do AMBIENTE ESCOLAR 
 

A implementação das medidas de higiene do ambiente escolar fica, maioritariamente, a cargo dos assistentes 

operacionais do Agrupamento, devendo cada estabelecimento de ensino ou educação adaptar o que a seguir se indica 

à sua realidade devendo, essas especificidades, constar no documento Normas dos Assistentes Operacionais. 

1. Avaliação das necessidades de material (equipamentos de limpeza, produtos de lavagem de mãos e de limpeza 

de superfícies e chão); 

2. Manutenção de stoks de toalhetes de papel, papel higiénico e sabonete líquido, em quantidade suficiente por 

forma a fazer face às novas exigências, facilitando o seu acesso a toda a comunidade educativa; 

3. Colocação e manutenção nos dispensadores de solução alcoólica nos seguintes locais: salas de aula, biblioteca, 

PBX, polivalente (bar/ refeitório), papelaria, sala de professores, secretaria e ginásio; 

4. Colocação e manutenção dos kits prevenção nas salas, biblioteca, secretaria, direção, gabinetes do SPO 

(Serviços de Psicologia e Orientação), papelaria, sala de professores, refeitório, bar dos alunos e sala de 

isolamento; 

 

Kit sala: 2 máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, álcool sanitário a 70ºGL e 3 pares de luvas; 
 
Kit sala de isolamento: 6 máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, álcool sanitário a 70ºGL, 
termómetro e 3 pares de luvas; 
 
Kit Pavilhão: 6 máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, álcool sanitário a 70ºGL e 3 pares de 
luvas. 

 

5. Manter todas as casas de banho em funcionamento para minimizar as hipóteses de agrupamentos de pessoas 

em espaços fechados. Afim de evitar a concentração de alunos em instalações sanitárias os alunos passarão a 

utilizar os WC, preferencialmente, no período de funcionamento das aulas. 

6. Abrir as janelas e as portas das salas de aula que têm ligação para o pátio interior. 
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5.1.2.1. LIMPEZA das INSTALAÇÕES e EQUIPAMENTOS 
 

Os(As) assistentes operacionais deverão realizar as seguintes tarefas, de acordo com as indicações do seguinte quadro: 

 

Instalação Tarefas diárias Periodicidade Procedimento 

Salas de 

aula, 

biblioteca, 

secretaria, 

salas de 

professores, 

de trabalho 

e de DT 

Esvaziar os caixotes de lixo das salas de aula. 2 vezes ao dia 

A limpeza deverá 

ser efetuada 

utilizando luvas, 

nomeadamente na 

remoção do lixo. 

 

A limpeza das 

maçanetas e 

puxadores deverá 

ser realizada tanto 

no interior do 

espaço como no 

exterior. 

 

Os panos de 

limpeza deverão ser 

lavados com 

frequência. 

Limpar as mesas e as cadeiras das salas de aula. 2 vezes ao dia 

Limpar as mesas e computadores (monitores, 
teclados, ratos). 

Após cada utilização 

Desinfetar os puxadores de portas e janelas. 2 vezes ao dia 

Verificar e repor os stoks de álcool gel. 2 vezes ao dia 

Desinfeção da sala. Final ou início do dia 

Arejar as salas de todos os locais fechados nos quais 
existam aberturas para o exterior, abrindo portas e 
janelas. 

Desde o Início até ao 
final do dia 

Desinfetar os balcões das portarias/receções dos 
pavilhões. 

2 vezes ao dia 

Limpar os corrimãos das escadas. 2 vezes ao dia 

Desinfetar os puxadores de portas e janelas, balcões 
e zonas de espera com atendimento ao público. 

2 vezes ao dia 

Casas de 

banho 

Abrir as janelas para promover a ventilação natural. 

4 a 5 vezes por dia 
Esvaziar os caixotes de lixo. 

Efetuar a limpeza/desinfeção e registar em impresso 
próprio colocado para o efeito. 

Repor stoks de papel higiénico e sabão líquido. 

Bar Cumprir as normas do HACCP. Sempre 

Papelaria 

Desinfetar balcão. Após cada intervalo 

Desinfetar o espaço interior. 
Sempre que haja 
mudança de AO 

Esvaziar os caixotes de lixo. Final do dia 

Sala de AO 
Desinfetar mesas e cadeiras. 

Antes de cada 
utilização 

Desinfetar a sala. Final do dia 

Esvaziar os caixotes de lixo. Final do dia 

Sala de 

isolamento 

após saída 

do doente 

Abrir a janela no local (quando possível), fechando a 
porta (sempre que possível) para promover a 
ventilação natural. 

Sempre que haja 
algum doente 

 
Esta limpeza deverá 

ser efetuada 

utilizando luvas, 

máscara de 

proteção e avental 

impermeável. 

 

O pano de limpeza 

utilizado destina-se 

apenas a este 

procedimento. 

 

 

Fazer a limpeza geral do espaço, incluindo as 
maçanetas e puxadores das portas e janelas, a maca 
e outros objetos que aí possam existir. 

Trocar o saco do caixote do lixo. 

Proceder à lavagem do chão. 

Sala de 

isolamento 

no caso de 

situação de 

caso 

confirmado 

Reforçar a limpeza e desinfeção, principalmente nas 

superfícies frequentemente manuseadas e mais 

utilizadas pelo doente confirmado, com maior 

probabilidade de estarem contaminadas;  Sempre que haja 
algum doente 

Dar especial atenção à limpeza e desinfeção do local 

onde se encontrava o doente confirmado (incluindo 

materiais e equipamentos utilizados por este);  
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Acondicionamento dos resíduos produzidos pelo 

caso suspeito em dois sacos de plástico, resistentes, 

com dois nós apertados, preferencialmente com um 

adesivo/atilho e colocação dos mesmos em 

contentores de resíduos coletivos após 24 horas da 

sua produção. Nunca em ecopontos! 

Para esta limpeza 

será utilizado o 

líquido 

desinfetante. 

 

 

Estarão disponíveis folhas de registos nos locais de passagem que deverão ser assinadas pelos assistentes operacionais 

que executam estas tarefas, com a indicação de data e hora. 

 

 

5.1.3. Medidas de ISOLAMENTO e DISTANCIAMENTO FÍSICO 
 

1. Não admissão na escola de crianças ou profissionais com temperatura ou outros sinais/ sintomas semelhantes 

aos da COVID-19. 

2. Caso o aluno ou profissional suspeito se encontre na Escola, deve ser colocado na sala de “isolamento” para 

impedir que outros possam ser expostos e infetados.  

 

➢ Salas de Isolamento no Agrupamento 

 

A escolha destas salas teve em consideração o facto de se encontrarem, maioritariamente, perto da saída da escola e 

do telefone, e ter casa de banho de uso restrito, para minimizar o contacto do possível caso com a restante 

comunidade escolar. 

 

Escola Sala de Isolamento 

JI de Camarões Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

JI Montelavar Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

JI Morelena Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

JI Palmeiros Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EB1/JI Almargem do Bispo Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EB1/JI Aruil Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EB1/JI Cortegaça Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EB1/JI Dona Maria Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EB1/JI Lameiras Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EB1/JI Maceira Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EB1/JI Negrais Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EB1/JI Pêro Pinheiro Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EB1/JI Sabugo Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EB1 Montelavar Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EB1 Morelena Consta no Plano de Contingência do Estabelecimento 

EBS Dr. Rui Grácio 
Posto Médico – Pavilhão A 

Sala exterior junto à entrada do pavilhão L 
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5.1.4. Identificação de ATIVIDADES ESSENCIAIS e PRIORITÁRIAS e MEDIDAS de CONTINGÊNCIA 
 

Setor 
Nº Normal 

Colaboradores 

Nº Mínimo 

Colaboradores 
Medidas de Contingência 

Direção 4 2 
Funções de Direção asseguradas por dois dos 

elementos da Direção, no mínimo. 

Serviços 

Administrativos 

 

7 2 

As funções dos Serviços Administrativos deverão ser 

asseguradas, no mínimo, por dois Assistentes 

Técnicos.  

O serviço de processamento de vencimentos é 

prioritário. 

Assistentes 

Operacionais* 

JI de Cam. - 1 

JI Mont. -2 

JI Morel. -1 

JI Palm. - 1 

EB1/JI Alm. -2 

EB1/JI Aruil - 2 

EB1/JI Cort. - 2 

EB1/JI DM - 3 

EB1/JI Lam. - 3 

EB1/JI Mac. - 3 

EB1/JI Neg.- 2 

EB1/JI PP - 3 

EB1/JI Sab. - 8 

EB1 Mont. - 2 

EB1 Morel. - 2 

EBS DrRG - 21 

JI de Cam. - 1 

JI Mont. - 1 

JI Morel. - 1 

JI Palm. - 1 

EB1/JI Alm. - 2 

EB1/JI Aruil - 2 

EB1/JI Cort. - 2 

EB1/JI DM - 2 

EB1/JI Lam. - 2 

EB1/JI Mac. - 2 

EB1/JI Neg.- 2 

EB1/JI PP - 2 

EB1/JI Sab. - 7 

EB1 Mont. - 2 

EB1 Morel. - 1 

EBS DrRG - 15 

Nas Escolas Básicas e nos Jardins de Infância, para 

garantir o número mínimo de assistentes operacionais 

caso falte alguém, será necessário, deslocar pessoal da 

Escola Sede, se possível. 

 

Na Escola Sede é fundamental a existência de pelo 

menos quinze elementos, de modo a conseguir 

garantir os serviços mínimos, a higiene e a limpeza 

necessárias.  

Educadores/ 

Professores 

JI de Cam. - 1 

JI Mont. - 2 

JI Morel. - 1 

JI Palm. - 1 

EB1/JI Alm. - 3 

EB1/JI Aruil - 3 

EB1/JI Cort. - 3 

EB1/JI DM - 5 

EB1/JI Lam. - 5 

EB1/JI Mac. - 4 

EB1/JI Neg.- 3 

EB1/JI PP - 4 

EB1/JI Sab. - 11 

EB1 Mont. -  4 

EB1 Morel. - 2 

EBS DrRG - 77 

JI de Cam. - 1 

JI Mont. - 2 

JI Morel. - 1 

JI Palm. - 1 

EB1/JI Alm. - 3 

EB1/JI Aruil - 3 

EB1/JI Cort. - 3 

EB1/JI DM - 5 

EB1/JI Lam. - 3 

EB1/JI Mac. - 4 

EB1/JI Neg.- 3 

EB1/JI PP - 4 

EB1/JI Sab. - 9 

EB1 Mont. - 4 

EB1 Morel. - 2 

EBS DrRG - ND 

Nos Jardins de Infância, caso a Educadora adoeça, será 

substituída, sempre que possível, por uma docente da 

Educação Especial ou do Apoio Educativo do 1º ciclo. 

Caso não seja possível a sala encerra. 

 

Nas EB1 se o docente faltar será substituído, sempre 

que possível, por um docente do Apoio Educativo. Os 

alunos não podem ser distribuídos por outras salas. 

 

Na Escola Sede todos os docentes que no seu horário 

estejam a desempenhar a função de substituição, 

coadjuvação ou a desempenhar cargos sem alunos 

poderão ser chamados a proceder à substituição de 

docentes ausentes por doença.  

 

No caso dos professores que tenham que cumprir 

quarentenas profiláticas as atividades letivas 

decorrerão recorrendo aos mecanismos informáticos 

definidos. 
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As atividades letivas presenciais em todos os ciclos 

serão mantidas enquanto possível ou até indicação em 

contrário pela Autoridade de Saúde Pública ou da 

Tutela (Ministério da Educação e Ciência ou Dgeste). 

Setor 
Nº Normal 

Colaboradores 

Nº Mínimo 

Colaboradores 
Medidas de Contingência 

ESCOLA SEDE --- --- 

O encerramento da Escola é uma medida que apenas 

deve ser adotada se determinada pela Autoridade de 

Saúde Pública, após avaliação epidemiológica da 

situação e com autorização da DGESTE. 

 

Neste caso deverão ser feitas tarefas de higienização 

dos espaços, de acordo com as indicações do Delegado 

de Saúde, e mantidos os serviços mínimos ao nível dos 

Serviços Administrativos, para divulgação/ 

informação, expediente e outras tarefas que se 

julguem essenciais. 
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6. Avaliação 
 

Para cada uma das atividades programadas, estão previstas formas de avaliação que, no seu conjunto, permitirão 

proceder a um melhor ajustamento e atualização do Plano de Contingência do Agrupamento de Escolas Lapiás. 

 

ATIVIDADES 

 

1. Envio do Plano de Contingência, por e-mail, a todos os funcionários (docentes e não docentes) 

 

2. Divulgação do Plano de Contingência na página do Agrupamento. 

 

3. Produção de materiais para formação de alunos e do pessoal docente e não docente. 

 

4. Dinamização de sessões de formação para todos os alunos do Agrupamento. 

 

5. Dinamização de sessões de formação para Assistentes Operacionais. 

 

6. Disponibilização de recursos online para a formação dos docentes. 

 

7. Divulgação dos documentos onde constam o código de conduta geral e as normas específicas a seguir 

pelos alunos, pelos educadores de infância, pelos professores e pelas assistentes operacionais. 

 

8. Disponibilização, no site do Agrupamento, de informação atualizada sobre a COVID-19. 

 

9. Afixação de cartazes sobre normas de conduta a obedecer, em todas as salas de aula, entradas da 

escola, entradas dos pavilhões, bibliotecas, (…). 

 

10. Colocação, junto a todos os lavatórios da escola cartazes com a demonstração da técnica de higienização 

das mãos. 

 

Atividade Indicador de avaliação Instrumentos 
Data/ 

Periodicidade 

1 

Número de docentes e não 

docentes que receberam 

informação por email 

Aviso de recepção / Leitura dos 

e-mails enviados; questionário 

setembro 2020 

outubro 2020 

2 
Número de acessos à página do 

agrupamento 
 Mensal 

3 

Número de turmas, de pessoal 

docente e não docente que 

utilizaram os recursos produzidos 

Grelha de avaliação da 

qualidade dos recursos 

produzidos 

 

4 

✓ Número de turmas que 

tiveram sessões com o DT e 

com outros professores 

✓ Número de sessões por turma 

Nível de conhecimentos sobre 

risco e medidas preventivas 

Contagem 

Questionário autoaplicado sobre 

risco e medidas preventivas 

 

setembro 2020 

 

outubro 2020 
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5 

✓ Número de funcionários não 

docentes presentes na ação. 

✓ Nível de conhecimentos sobre 

risco e medidas preventivas 

Folha de presenças 

Questionário autoaplicado no 

final da sessão sobre risco e 

medidas preventivas 

 

outubro 2020 

 

novembro 2020 

6 

✓ Número de docentes que 

utilizaram os materiais. 

✓ Nível de conhecimentos sobre 

risco e medidas preventivas 

Contagem das grelhas de 

observação??? 

Questionário autoaplicado 

(professor) 

outubro 2020 

 

novembro 2020 

7 

Número de pessoal docente e não 

docente que receberam 

informação por email 

Aviso de receção / Leitura dos 

e-mails enviados 

setembro 2020 

 

8 
Número de acessos à página do 

agrupamento 
 Mensal 

9 e 10 Número de cartazes Contagem/ Observação Mensal 

 
Presenças e falhas de material / 

equipamento 
Check-list Mensal 

 Número de salas com Kits Contagem Mensal 

 

Número de casos de COVID 19 ao 

longo do ano durante o período 

pandémico. 

 

Número de casos auto 

reportados pelos funcionários e 

encarregados de educação (no 

caso dos discentes). 

Semanal 
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